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EMENTA 
O curso estudará alguns autores ou temas clássicos da filosofia política, particularmente das 
épocas moderna e contemporânea. 
 
 
 
PROGRAMA 
O curso deverá abordar a crítica que Arendt faz a Marx entre o final da década de cinqüenta 
e o começo da década de sessenta do século passado com a intenção de mostrar que 
elementos centrais do pensamento político arendtiano são estabelecidos a partir da recusa 
da relação entre economia e política tal como pensada por Marx. A partir da crítica a Marx, 
Arendt estabelece a distinção entre liberdade e libertação, assim como entre esfera pública e 
social, tornando-se capaz de substituir o paradigma do trabalho pelo que podemos chamar 
de “paradigma da pluralidade” e repensar o ideal revolucionário sustentado pela esquerda 
marxista. 



 
 
PLANO DE DESENVOLVIMENTO 

O curso será dividido em dois momentos: no primeiro momento tratarei da crítica a 

Marx (A condição humana e Da revolução) e no segundo procurarei apontar para a 

presença de conceitos centrais do pensamento político arendtiano em autores 

contemporâneos tais como J. Habermas, J. Cohen, S. Benhabib. Esse segundo momento do 

curso visa também investigar até que ponto e em que aspectos a crítica que Arendt faz a 

Marx é compartilhada pelos autores citados.  
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FORMAS DE AVALIAÇÃO 
Prova em setembro e dissertação no final do curso.  
 

HORÁRIO DE ATENDIMENTO A ALUNOS 

Quinta-feira 14h-18h. 
 


